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PRESIDENTE 

OMISSI S PAR 

DISCU R E VOTAR - Art. 46, Inciso X 
do Regimento Interno. 

Art. 3 2  - Esta Lei entrará em vigor na data de 

sua, publicação , revogadas as disposiçOes em contrário. 
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Sala das Sesso- es, 	ded#É1 	de 1.9 9 1 
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ROJETO DE LEI 1 

Denomina de PASTOR JOÃO KORPS, a Praça 

inominada, formada pela confluencia das 

Ruas Antonio Augusto Cortesão, Pe. Ba! 

tazar Duarte e Isabel Goldim, Vila Pru 

dente, e dá outras providencias. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA: 

Art. 1 2  - Fica denominada de PASTOR JOÃO KORPS, 

a Praça inominada, formada pela confluencia das Ruas Antonio Au-

gusto Cortesão, Rua Pe. Baltazar Duarte e Rua Isabel Goldim, loca 

lizadas na Regido de Vila Prudente. 

Art. 2 2  - As despesas com a execução desta Lei, 

correrão por conta das dotaçOes orçamentárias prOprias, suplemen-

tadas se necessário. 
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JOX0 ORPS - 	1.904 -1.974. 

Corria o ano de 1.904 e ai nasceu em Riga, Letônia, J0I:01DRI3, 

a 09 de Novembro. Pertencente a uma família descendente de no-

bres s .seus pais, Martino Korps e Maria Korps, de costumes s-  

brios, o educaram com esmero. Teve uma irã•Ana Cristina Korps 

e um irmão; este, Augusto Korps, foi Ministro Evangelico da lg 

Igreja Batista em Riga, Capital da Let8nia. 

João Korps veio para o Brasil ainda jovem, e naturalizou-se bra 

suleiro mais tarde. 

Casou-se com Lydia Kleinchmidt, tambe letã, em Junho/29 essa 
■•• 

uniao nasceram os filhos: Ausma, Augusto, Donaldo, Irene, Zil- 

da, Renata, iydia, Margo Ilona, Cella e Valter João (dos quais 
Donaldo 	falecido). 

Concluiu o Curso de Bacharel em Teologia no Seminrio Batista 

do Sul do Brasil no Rio de Janeiro. 

Revelou-se imediatamente Pastor e homem excepcional, conquis-

tando o respeito, admiração e estima de todos, incluoive 	de 

Pastores, seus colegas. 

Provas suficientes do seu vigoroso trabalho, dos séus estudos 

intensamente arroveitados e_da sua real capacidade estão por to 

da parte do Brasil como poderemos observar a seguir: 

Foi ordenado ao Ministério Evangelico na Igreja Batista em Tu-

•pã, Estado de São Paulo. 

Seu trabalho evangelistico teve inicio na cidadela chamada 

Bandeiras, Estado de São Paulo. 

r- Agrielige Dum* 
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BEITEF/CIOS À HUMANIDADE: 

Frutíferas foram as suas conferencias em muitos rincoes de nossa 

Paitria. Preciosas foram as suas aulas abrangendo osrais variados 

assuntos, sempre de intergsse dos jovens, adultos ecriancas. 

de grande valia, as dezenas de trabalhos ror gle publicados, em 

razaoda necessidade de suscitar o interesse dos jovens rara 	o 

bem da Pa:tria, da FamiItam da Igreja e das Amizades. 

Manteve sempre seu espírito de compreensao e fraternidade aue / 

deve presidir nas relaçges do lar amigos de sua Pnria (3 -rasil 

e Exterior). 

Sequioso pelo saber, rada mais o incentivava do que os momentos / 

em Que ele pudesse Passar a sua sabedoria aos outros. 

Os seus conhecimentos, relaçges rj.blicas e j(1 boa fama, garanti 

rani-lhe sucesso entre as pessoas. 

Lecionou a materia "EDUCAÇÃO RELIGIOSA" no Estabelecimento do 

Ensino Pnlico Estadual "REItELICA DO PARAGUAY" em Vila Prudente, 

capital de S:Io Paulo. 

Antes e aoe o seu falecimento, alguns de seus ex-alunos foram 

bachareis em Teologia, recebendo a consagracac roSnnto :TinistES 

rio, deixando todos, bem claro, Que o devi= aos rrecioscs ons.L-

noscue lhoT foram. transmitidos pelo Pastor Jogo rorPs. 

Aresar dac,  suas mt5,1tiplas atividade:, conseguia tempo mra 	 

nistrar, alem de sua casa, a Igreja e todos os seus Departamentos. 

Como fruto, sob sua liderança, a cománidade organizada em Tr,reja, 

realizava obras materiais, tais como: ampliacZo de rrESdios das 

T„271-ejas, cor=r.,:: de terrenos rara constcrior construçEo de tori- 
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Para grandes feitos, grandes convites. Os convites d,f4 ' igl'eja Ba-

tista de Tupg, Estado de São Paulo, pastoreou-a do ano de 1.939 

a 1.953. Em 1.954 foi convidado pela Igreja Batista de Vila Pra 

dente, na capital paulista, na qual permaneceu como líder duran-

te 15 anos. Durante o pastoreado na Igreja em Vila Prudente, Ca-

pital, foram organizadas as Igrejas Batistas em: Jardim Utinga, 

Parque Sgo Lucas e outra no Parque Santa Madalena, todas na capi-

tal, sendo as mesmas, frente do seu trabalho. 

ApOs ter deixadoa Igreja e, Vila Prudente, aceitou convite para 

pastorear a Igreja Batista "Ressurreição" de Carapicuiba, na 

Grande São Paulo. 

Em 06 de Dszembm, de 1.970 foi empossado Pastor na Igreja Batista 

de Jardim Primavera capital paulista. 

O seu sonho era poder viajar pelo mundo a fim de poder ajudar e 
aconselhar a todos; como lago foi possível, os livros tornaram-

se a sua compensaçao. 

Ao todo, foram editados 17 livros, cujos títulos seguem:"A Reve-

lação", "Lutas e VitOrias", "Luzes Divinas", Frutos à beira do / 

caminho", "Rei Jesus", "O Jovem Triunfante", "Escatologia corno-

lOgica", "O Anti Cristo", "Os profetas e as Profecias", "A cansa 

graçao", "Pepitas de Ouro", "Homens Deuses na terra e nos astros", 

"G andes batalhas da Bíblia", "Israel no Passado, no Presente em 

Futuro", " 0  motivo da acusação de Satan4s" e "Galarda-o aos fiéis", 

Preparou um hirrjrio sacro para coral e conjuntos vocais intitula- 

do "Louvor Eterno", composto de 83 hinos, sendo milsicas e letras 

de sua autoria elambem algumas mUsicas e letras de compositores 

alemães, russos e letges. Êste hinrio foi editado as sua mor-

te, Dela família. 

-2- 
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•Colaborou por muitos anos cóm "free lancer" no "JORF~TA", 

importante veiculo de comunicaçao no meio evangélico, principal-

mente o batista (centenas e centenas de artigos publicados). 

Também no jornal "BATISTA PAULISTANO", com vgrios artigos, sobre 

diversos assuntos. 

Ainda como colaborador da Revista impressa no Brasil, .s em lin 

gua]Ètã intitulada "CRISTIGS DRAUGS" (trad. "O AMIGO CITO"). 

Conhecedor de milsica, tocava Orgão, piano e violino (às vezes / 

ate gaita de beca). 

Defendeu int6eras teses perante a "Ordem dos Pastores Batistas 

do Estado de Sao Paulo". 

O seu livro "A Revelação" foi indicado em todas as Instituiç3es 

TeolOgicas no Brasil e tambem, algumns nos Estados Unidos da Ame 

rica do Norte. 

Participou de vgrios programas em emissoras de Rgdio no interior 

e capital. 

Foi xarvidado a fazer debate em no programa de T.V. " -.X.tri E VCOn" 

juntamente com outros ilustres particinantes, comandado rela 2 -ore 

sentadora de T.V. Xe'nia 

Ainda dentre suas colaboraçoes jornalisticas, destacamos ra "Po-

lha de São Paulo", imucstante jornal da carital panlitana, de-

terninados artigos sobre escatoloia ou seja "O apocalipse", con 

forme cria anexa. 

Tambgm dedicou-se ao moa.isterio na grea da musica, passando seus 

ensinamentos gratuitamente, a muitos jovens (inclusive pertencer, 

tes a coloris jaronesa radicada na cidade de Tupa - Estado de S. 

Paulo, 71 jovens descendentes do letgos e russos, principalmente 

—3— 
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plos, escolas, casa pastoral, instrumentos musicais. 
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Durante sua liderança, foi comprada uma Prorriedadera Favela de 

Vila Prudente, e all, alem da pregaçao da Palavra de Deus, eram 

ministradas aulas de interesse da comunidade, tais como: higiene, 

trabalho maniais emistencia social geral -  aos moradores na refe- 

rida favela. 

Importante para Jogo Korps era a beneficencia: ajudar cu ;Srfos, 

os pobres em geral, as vitivas e incentivava as Igrejas a trabalha  

remmsta j.rea. Quando encontrava um mendigo oLl doente na rua, le-

vava a sua uropria casa e dava todo conforto necessario ao 	
• 

co e a moral da pessoa. 

Fato interessante na vida de João Korps. Era Prorrietg.rio de uma 

chg.cara na cidade de Tura, Estado de Sgo Paulo e do sea pomar bem 

sortido, a cada frutificação de determinada qualidade de fruto, 

distribuía grande Quantidade de frutos aos transeuntes ou algum 

vizinho mais pobre. 

Era muito solicitada a sua presença aos hospitais, casas de famí-

lias, Tara impetrar as bençaos de Deus aos doentes e:flitos, mui-

tas vezes em sonsequencia de mortes. 

Grande sabedoria f,  conselhos eram transmitidos por ele ls pessoas 

em conflitos ressoais e familiares. At g homens de nes:gcio ,-,  se a-

conselhavam coo: ele. 

Grande -bambem, era seu conhecimento em relaçao 	dre:. da A!oricni- 

tura -oois dava informaçoes aos homens do campo, sobre época: cai' 

tas (k plantação e posterior colheita. Também na a:',:rea rural era 

dotado de uma capacidade tara descobrir "veies" de j.gaa Para per-

furaçgo de 130Q0s. Pessoas de longe vinham procur ,f-lo. 
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Args todos trabalhos realizados e ensinamentos profW;dos ,veip a 
'reser Imo 31.4totdo 

consagraçao de sua ressoa maravilhosa. 

Joao Korps foi um homem humilde, apesar de sua grande sabedoria e 

inteligÊncia, mas se fez grande e foi poderosamente correto e fiel 

aos princípios de Deus e aos seus, além de extraordinrio marido, 

pai e Pastor. A bondade imperava na sua vida. 

E ao lado de sua incomparg.vel espOsa, exemplo para todas asgpra-

çoes, Jogo Korps fechou os olhos neste mundo aos 28 dias do res de 

Maio do ano db 1.974, em São Paulo, Capital. 

Desarareciaamagistral figura. Felizes os que podem viver produ-

zindo, à semelhança de João Korps! 

"In Memorian": "João Korps foi um pr -Inciper 

Frases como esta, foram pronunciadas durante o velOrio realizado 

no Templo dg Igreja Batista de Vila Prudente, surerlotado,Bstemu 

nhando o quanto João Korps foi respeitado. 

"Sera mie aparecera, neste mundo, algum outro homem igual a 

• "Fica uma lacuna no nosso meio; quem o substituir?" 

agradavel lembrar que o Pastor Jogo Korps foi em vida umlplo 

poema, cujas rimas constituíram um anseio e uma prtica constan-

te e candente em favor do prOximo. 

Praza aos cens c .ue Deus levante mais nIkero de homenc do :3orte des 

te insigne Pastor e L'_estre: 
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DISTRITO, MUNICIPIO E COMARCA DA CAPITAL DO ESTADO 

• ■ 

• 

• - 	 CERTIDÃODE ÓBITO 
• • 	 Gn". 

	

^ 	
r 

PAULO GONÇALVES DE OLIVEIRA 
Oficial do Regietro Civil das Pessoas Naturais 

• ■• • I ffi• 

	

ARLETE MARIA. BUCK PARDO 	— 
onciarZi";16 	 - 	
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CERTIFICO que sob n.°  24872 .  à -fl s .' 145vg 	 0- 3 2 	- de 

registro de óbito, consto o assento de .1°1° MRPS 	  

falecido 	aos 	28 	— 	de 	maio 	de 	1974  - 

e 	minutos, a 	  neste subdistrfto, —  

 

às 	6' 	 boras  

 

  

do sexo masculino de  côr 	branca z 	p rofi ssã o  pastor batista, , 

residente ne ste subdistrito ,  

natural de  Letônia (brasileironaturalizad o) , 	com  69  anos de idade 

es. tado civil  casaCio,  
o de Martino Korps e de Maria Korps, 

Declaração feita por  Augusto Korps,  

Conforme atesto -do de óbito do Dr.  Fuad  Kassab, 

que deu como causa da morte infarto do miocardio-arterioesolerose, ' 
, 

e o sepultamento  foi.  

 

feito no cemitério  São Pedro,  
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4 
----A  - 	de proc 
	 . '2-51 de 19 

    

    

a:~ 

O pastor João Korps, da 
Igreja Batista de Vila Pri-
mavera, da Capital, , afirma 
que todos os acontecimentos 
mundiais recentes, inclusive 
a ameaça de guerra mundial, 
em consequencia do conflito 
no Oriente Medio, foram pre-
vistos pela «Escatologia*, isto • 
é, o estudo sobre as ultimas 
coitas (o Apocalipse). . 

Ele escreveu quinze livros, 
tres de2as sobre a «Escatolo-
gia*: «A Revelação*, «Rei 
Jesus, Mlenlo Real* e o .0 
AnV-Cristo*. É um estudio-
so do assunto e desdobra a 
«Escato'ogia* (- In sete fases: 
Ressurreição dcs Mortos, Ar-

' rebatamento.- da Igreja, o 
Anti-Cristo, Segunda Vinda 
de Cristo, Reino Milenqr na 
Terra, Juizo Final, Novos 
Céus, Novas Terras e Nova 
Jerusalém. 

Afirma que a Ressurreição 
dos Mortos, por seu turno, 
implica em cinco pontos: a 
Ressurre.ção ocorrida antes 
de Cristo, corno a de Lazaro, 
por exemplo; a Ressurreição 
do proprio Cristo; a Ressur-
reição do propría Cristo; a 
Ressurreição espiritual, isto 
é, quando Ocorre uma nova 

O pastor João Korps 

vida, com novas inspirações, 
novos ideais (a converso); 
Primeira Ressurreição, que 
ocorrerá antes do M.lenio e 
beneficiará apenas os consi-
derados salvos; e a Ressur-
reição do Juizo Final. 

Diz a pastor João Korps 
que logo após a P,esurreição 
os vivos serão transformados 
e arrebatados nos ares para 
receber o galardão, nos ceus. 
galardão significa o direito de 
participar do Reino de Cris-
to e é esta a interpretação 
que dá ao Arrebatamento da 
Igreja, item segundo da «Es-
catologia*. 

O Anti-Cristo poderá ser ,  
um ditador mundial ,tipo Hi-
tler, bastante sanguinario, e 
que exercerá dominio uni; • 
versai durante três anos e; 
meio. Será urna Trindade 
Diabolica e realizará eiíata-: 
mente o posto de Cristo. Ele 
veio para salvar, enquanto 
este ditador mundial, encar-, 
nação do Diabo, virá • para 
destruir. 

O mundo viverá dias de 
angustia, até que Cristo res-. 
suscite novemente, destrua 24 
Trindade Diabolica, atiran-
do-a n In terno e restituindo 
a paz entre os homens. Ele 
passará então a governar o 
rnuido, aqui •nesmo na terra, 
Administrará com o seu Mi- 

constituido peloâ 
seus ele:tos. É o periodo Mi- . 
lenar da «Escatologia*, du-
rante o qual 03 homens .  não 
conhecerão a guerra, a mal-
dade, a destruição. Viverão 
em paz durante mil anos, en-
tendedo-se Celas perfeita-
mente bem, em um autenti-
co Parais° Terrestre, suspi-
rado por agre'es que vivem 
o diqs ag:tadcs de hoje, sob 
a constante ameaça da guer- • 
ra e da destruição total. 
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do processo n. 

11  Papel para Inlormaçào. rubricado como tolha n9  

de 19 .91 	.6.1. 	(a) 	 12J - 

   

1. piem: imo k.o. POIO 

A Comissão de Constituição e Justiça 
Sobre o assunto nada consta. 

• 
Recebido na Comissão de 

Constit igjo e Fl)is t 

_ag• o-  ri _à. 



Ao Nobre Vereador 	09/i 4\ 
 

para relatar. 

Sala da Comissão de Constituição e Justiça enx  09  de 

MffigemeN.INE•1 ,  

Presidente 

Juntado 	 nesta data, 	  documento 	e papel para informaçáo, rubricado 	 

ob folha 	 n 9  A  	 

Em 
	 ,r 	/ 

Ia) 	  

ANGELA BORDIN 
Oficial Logislativo 

de 19. 91 

SEGUE —".  
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PARECER N2 	 /91 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUS- 

TIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 516/91. 

Projeto de lei, de autoria do Nobre Verea-

dor Gabriel Ortega, visa denominar Pastor João Korps, a 

praça inominada formada pela confluência dasruas Antonio 

Augusto Cortesão, Pe. Baltazar Duarte e Isabel Goldim, Vi-

la Prudente. 

A proposta ampara-se nos artigos 13, inci-

sos I e XXI, c/c o art. 70, inciso XI e parágrafo único, 

ambos da Lei Orgânica do Município. 

O projeto, por sua matéria, poderá ser dis-

cutido e votado pelas Comissóes Permanentes, dispensada a 

competência do Plenário, conforme disposto no art. 46, in-

ciso X c/c 81, parágrafo único, observados os termos dos 

artigos 82 a 84, todos do Regimento Interno da Câmara Mu-

nicipal de São Paulo. 

Pela legalidade. 

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, eliu 

- Presidente 



Ao Nobre Vereador 

para relatar. 

Sala de Coairs::ão d 

■ 

'ublica ' 	: 

ci s  

A 

)4 O (17 qe>"" 

ÁNGEL BORDTN .  
Oficial Legislativo - 

SE(...SUP 	 JUro .. 	nesta cisto 
documento 	

o papel dg Informação 
rubricado —sob folha — n." ' 13  -1  

6ILVANIR 	2. HILDEttrcAND 
MN Tão. cl, Direglo II 

Em 3/i/0/9 

o 



Sala da Comi ,,, ,J:o de  
flifi- ubro 	f.92t. 

o 
RFLAFOR • 

/1/11. 

Folha 
e V LL  

o funcioná -1- '2J_ 

8ILVANIR 	
L. Z. Hl 	é R P.Í'LU 

Aae. Tad. de Direçao II 

ir 

• '• 	. 	IL. (E. 0%0 5 4.1...P!!. ." 	• 	.!!.. 	 ", • " 1  •-• 	• 

PARECEH -_,N2. 	 /91 DA GOMISSÃO DL ED1C41UÃO... CHIJURA L 1:i-(Ui 

TF SOME O PUR,ILIO Dl; ILL NP 51Ki9.1- -_ 

De autoria do nobre Vereador f::;a1 .) rH ,:. 	Ortega 	o preente 	Pro• 

jeto cli 	obre :I :1I 	de Pa:-àtor 	Korp 	praca 

nada formada pela Lonfluncia dai; Ruw ,;. Antonio Auguto Corteo, 

Pd. 	ltaat- -  Dua~ e T. ,;abel Goldim, Vila Prudenti- ,:.. 

Quanto ao mérito nada 	 a opec -  POI 	'. 	•1_( j 	j C 	how ,  - 

naueai' a um conceituado teólorJo, 	norm, 	 d -adoe; 
Set,or lenico da Preitur:.ft, 	 uma 	 na 1o- 

caliza4o da citada pro.....a. Nese sentido. 	aPre!,...ntamo.., a 	emenda 

abaixo como forá.::,'„ de ! .-zanar a irrewilaridader 

dr::.NDA 	 AO P.ROJWO D. LFT 

Fica denominada de PAS'TOR .IO() KORPS, a Praça 	ino- 

minada, fu~ÇH ?ela conrlue.neia 	Rual ,  Antonio A ,Jguto Corte 

Rua Padre 3oltozar Duai- . te e Pa-saciem 2, localiada , :i. na -Regio-

de Vila Prudente., 

.,r 

b. 1=• 



CÂMARA MUNICIPAL DE SAO 	LO 
SEGUEM,jual.:.''çrv*::r:da 	 os sob 

folhas d3 n.°  1 1(  iZ 	(cwi  

Ao nobre Vereador 
para relatar. 

Sala da Comissão de Finanças . e Orçamento 

/ 

PUBLICADO P.!CI DIARIO OFICIAL 
Dia 	,1 / 	1 0  	/ 199/ 
Pagina 	if"- 	Coluna  1&:-  

Nm -(;1'~-7-fraz 

4eA ead  

31I10  

SILVANIR DE L. Z, HILDEBRANn 

Ma. Taci. cie DIreçáo Ii 



. 	 Folha n.o 	igdo 
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N o 	 2: 
O Funcionário  
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4.41irtç 
átk,  á:4444r 

PARECER N2 	25 7 	/91 DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE 

O PROJETO DE LEI N2 516/91. 

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador 

Gabriel Ortega, visa denominar de Pastor João Korps a praça inomi-

nada, formada pela confluência das Ruas Antônio Augusto Cortesão, 

Pe. Baltazar Duarte e Isabel Goldim, na Vila Prudente. 

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor à proposi-

tura, porquanto as despesas para sua execução correrão por conta 

de dotaçó'es orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 11 de no-

vembro de 1991. 

cy • 

Presidente 

Relator 
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Preparar oficio encaminhando copia autentica ao Executivo, 

providenciar carta de lei e registro. (inciso I Art. 84, R.I.) 

18/02/92 

Senia 
Seção Técnica I V 

Sra. Chefe, 

Preparado conf 	e solicitado:.-, 

	

18 	/92 

	

Marcos Ant 	tinidas 

	

Assistente d 	ministração 

SEGUE ('(- 	Juntddo-D  ` 
	nesla data 

documento j--) 	e papel 

rubricado  rpsob  folhP  n.o 

	

Em 	i2., õ 5=2, 

da informa 



Folha N°. 
N°. (9,5-5  

nário 

a Praça inominada, formada 
to Cortesão, Pe. Salte" 

Prudentes  e dando outras pro- 

oporturaidada para apresentar a Voa-
tentos de elevado *Preço e distinta 

pela confluinoia das 
ser Duarte e Isabel 
vidnoleas 

denominando de PASTOR JOKO 

\\1\ 

W,~ 
Sio Paulo, -12  de fevereiro• de 1992. 

DT.7/Lega3 DT7-LE03 
OFICIO N.300012/92 

Senhora Prefeita. 

Encaminho a Vossa Exceancia copia ~Cintia& da 
lei aprovada pela amara em 12 de fevereiro do corrente, de 
do coe com o inolao I do Art. 84 do Regimento Interno, relativa ao 
Projeto de Lei ne 516/91 de au a do Vereador Gabriel Ortega 

PAULO KODATASHI 
Presidente 

A Sua Exoellinola a Sehboaa 
Professora Luisa Erundina de Sousa 
Digníssima Prefeita do Hunielpio de Sio Paulo. 



DT7-LE133 
OFICIO N.300012/92 

- 	 a a atênt ¡ca.  

QU_IUGI.1:in. fJO ARUU__13.4._UM_B~UIEJ_OSISKU. C 6Pia extraída 

de 	ng 01 do Processo n51 2559/91. (PROjETO DE LEI ■ -W 

516/91). Denomina de PASÃOR JOAO KORPS, a Praça inominada, 

formada pela confluência das Ruas Antonio Augusto Cortesão, 

Pe. Baltazar Duarte e Isabel Goldim, Vila Prudente, e dá ou -

tras providências. A CAMARA MUNICIPAL DL SA0 PAULO decreta: 

Art. 	- rica denominada de PAWOR :Mn KORPS, a praça 1r10 --  

minada, formada pela confluência das Ruas Antonio Augusto 

Cortesão, Rua Pe. Baltazar Duarte e Rua Isabel Goldim, loca -

lizadas na Região de Vila Prudente. Art. 2A - As despesas com 

a execução desta Iei, correrão por conta das dotaç .ões orça -

mentárias pr6prias, suplementadas se necessário. Art. 3.t..). 

Esta lei entrará em vigor na data de sua publica 	revoga - 

das as disposiçaes em contrário. Eu, 	Marcos Ont 

Assistonte 	dmm,straçáo 

sistente de Administração, padrão " HM -- J -- U "  extrai a presente 

copia fielmente de fls. do Livro Competente n.Q 44 e datilo - 

grafei. Eu, 	PAULO m. 	PAULA 
	Auxilar legislativo padr 'ào 

AU1~ 

" MM -- i -- i3 "  a conferi. São Paulo, 13 de fevereiro de 1992. Chefe 

da Seção Técnica de Preparo e Registro de 	cumentos Legisla - 

timos, 	SCVT 	, er -d.ona Visto , 11/ 	 1.11 r — 

MO Sr.“1° iécrica 1 V Dept 	 s LesiziatIve•s- 

tora do ElJartamento dos Serviços Legi 	sIda Câmara Mu - 

nicipal de Sdo Paulo.- 

Paulo Kobayashi 
Geraldo Biota 

. José Guilherme Gianetti 
Antonio Carlos Caruzo 
Albertino Nobre 

MAL. 



LEI N2 
	

DE 19 

Denomina de PASTOR jOAO KORPS, 
a Praça inominada, formada pela 
confluéncia das Ruas Antonio 
Augusto CortesJo, Pe. Baltazar 
Duarte e Isabel Goldim, Vila 
Prudente, e dá outras providn-
cias 

(:, saber 9ue a Câmara, nos termos do inci-
so I, do art. 84 do Regimento interno, decretou a seguinte 2ei: 

Art. 19 - rica denominada de PAS1OR AIA° 
KORPS, a praça inominada, formada pela confluência .das Ruas An-
tonio Augusto Cortes'éío, Nua Pe. Baltazar Duarte e Rua Isabel 
Goldim, 1ocaLizadas na Regio de Vila Prudente. 

Art. 2q -7 As despesas com a execuOio desta 
corrergO por conta das dotaçdes orçamentárias pr6prias, su-

plementadas se necessário. 

Art. 39 - Esta Lei entrará em vigor na data 
de sua publicaçã'o, revogadas as disposiçaes em contrário. 

Cãmara Municipal de Sã'o Paulo, 13 de feve- 
'iro de 1992. 

friAL. 



CÂMARA MUNICIPAL DE 

São Paulo, 	18 	de 	
 
fevereiro de 19 92 

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2  12/92 	de - 

-18,02.92 , encaminhando ao Sr. Prefeito Municipal cápia.auten 

tica da lei decretada pelaCâmara, -relativa ao Projeto de 	Lei 

n 2  516/91 de autoria do Vereador Gabriel Ortega. 

ANEXO: • • 

Ce1D. 0653 



Providenciado c nforme solicitado. 

06/03 

Marcos A 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Papel para Informação, r 	do e o folha n 5 	  

do processo n5 (g g  	de 1 	  

Sr. Marcos, 

Juntar ao processo ofício ATL. 63 e 64/92 comunicando 

Veto Total ao presente Projeto de Lei. 

06/03/92 

Sônia i 	a Verzolla 
Chefe eção TécnIca 11) 

Sra. Chefe, 

Assistant d 	mini 	ao 



GABINETE DO PREFEITO 

Oficio Á 
	 \ 	63/92 

10 - OFICIO 	 1 A 
10-0020/92-. 

Senhor Presidente 
ProV 

tg; eer/t/a 4 cÃefeneè-‘ 

• 

São Paulo, 6 de -"),"»crit• 	de 19 

ACEITO O VETO 

COPIADO NA SESSÃO 
- DE - 

a o_ MAR 1992 r 
g 

TAQUIGRAFIA a  

Tenho a 	honra de acusar o 
cebimento do ofício no. DT.7/Leg.3/300012/92, com o 
ai Vossa Excelência encaminhou à sanção cópia 
têntica da lei decretada por essa Egrégia Câmara nos 
rmos do inciso I do artigo 84 do Regimento Interno, 

relativa ao Projeto de Lei no. 516/91. 

Proposto pelo nobre Vereador Gabriel 
Ortega, o projeto denomina "Pastor João Korps" a praça 
inominada formada pela confluência das Ruas Antonio 
Augusto Cortesão, Pe. Baltazar Duarte e Isabel Goldim, 
em Vila Prudente. 

Reconhecendo, embora, os meritórios 
propósitos que nortearam seu ilustre autor, a medida não 
reúne condições de ser convertida em lei, pelo que, nos 
termos do artigo 42, § lo., da Lei Orgânica do Município 
de São Paulo, vejo-me na contingência de vetar o texto 
aprovado, por contrariedade ao interesse público. 

De se observar, primeiramente, que a 
denominação de logradouros públicos envolve matéria 
urbanística, inserindo-se em um contexto muito amplo, 
que abrange a sua oficialização, aprovação de planos de 
arruamento, e outros mais. 

Tanto é assim, que a Lei Maior do 
Município prevê a competência da Câmara para denominar 
as vias e logradouros públicos, obedecidas  as normas  
urbanísticas aplicáveis.  (grifei). 

Dessa forma, 	a propositura foi 
analisada pelos órgãos técnicos da Prefeitura, que 
concluiram não preencher o logradouro em apreço os 
requisitos necessários para a sua denominação. 

Em 	consulta a seus 	arquivos, 
constatou o Departamento do Cadastro Setorial - CASE, da 
Secretaria da Habitação e Desenvolvimento Urbano - 
SEHAB, que o logradouro objeto do projeto de lei ora 
vetado não é oficial, pertencendo ao AU/06/2143/81, não 
aceito tecnicamente, e para o qual não consta auto de 
regularização. 



Ora, o Decreto no. 27.568, de 22 de 
dezembro de 1988, que dispõe sobre oficialização, 
identificação e emplacamento de logradouros e numeração 
de imóveis, prevê, em seu artigo 14, que os logradouros 
oficiais  serão identificados com denominações oficiais. 
(grifei). 

Diz o artigo 1o. do decreto em 
referência: 

"Art. 	1o. 	- 	Oficialização 	de 
logradouro é o ato pelo qual o Poder 
Público Municipal declara e 
reconhece a existência de logradouro 
público". 

Consubstancia 	a 	oficialização, 
portanto, ato do Executivo, a reconhecer a existência da 
via. 

In casu, não sendo o logradouro 
oficial, inexiste legalmente, o que impede o Poder 
Público de atribuir-lhe denominação. 

Por outro lado, o diploma legal 
citado considera oficiais os logradouros elencados em 
seu artigo 40., estabelecendo, nos dispositivos 
seguintes - artigos 50. a 7o. - as hipóteses em que os 
mesmos são passíveis de oficialização. . 

Também sob esse aspecto encontra 
óbice a consecução da medida. É que a via de que cuida a 
propositura não se enquadra entre os logradouros que 
podem ser denominados, já que pertence ao referido AU, 
para o qual não consta aceitação técnica nem auto de 
regularização. 

Como os requisitos apontados são 
estabelecidos pelo próprio - Poder Público, a 
Administração, inclusive por uma questão de coerência, 
não pode oficializar ou denominar os logradouros que 
estejam em desconformidade com as normas reguladoras da 
matéria. 

Ademais, informou CASE existir no 
Município logradouro denominado "João Kopke", cuja 
similaridade fonética e ortográfica com o nome proposto 
poderá gerar problemas de identificação. 

O projeto, 	assim, contraria 	as 
disposições legais que regem o assunto, revelando-se, 
também, inoportuno, eis que fere o interesse público 

MO-626-DGM 
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concernente ao ordenamento urbanístico da metrópole, que 
deve obedecer os preceitos legais em vigor. 

Ressalvada a justiça da homenagem, 
as razões expostas impedem-me de sancionar o texto 
aprovado, compelindo-me a apor-lhe o presente veto 
total: 

Isto 	posto, 	restituo 	a 	cópia 
autêntica de início referida e devolvo o assunto ao 
conhecimento dessa Egrégia Edilidade: 

Aproveito a 	oportunidade para 
reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta 
consideração. 

A Sua Excelência o Senhor Doutor Paulo Seiti Kobayashi 

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo 

MRA/rmn 
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Marcos Anton 

Assistente dmin ,  
As  - 

ao 

• 	I., ia  aut én t ica 

DU 	IdCa,U(1.....L.IRLAI3L2à0_134_SMI.~1d1"_11.111211D, CáPia extraída 

de fl. n2 01 do Processo no 2559/91. (PROJETO DE LEI MM 

516/91). Denomina de PASIOR JiJíÜ KORPS, a Praça inominada, 

Formada pela confluncia das Ruas Antonio Augusto Cortesa'o, 

Pe. Baltazar Duarte e Isal;e1 Goldim, ViLa Prudente, e dá ou -

tras providências. A CAMARA MUNICIPAL DE SM PAULO decreta: 

Art. 12 - Fica denominada de PASTOR J040 KORPS, a praça ino -

minada, formada pela confluênci.a das Ruas Antonio Augusto 

Cortes"do, Rua Pe. Baltazar Duarte e Rua Isabel. boldim, 'loca -

lizadas na Regido de Vila Prudente. Art. 29. -  AS despesas com 

a execuçdo desta lei, correr'áo por conta das dotaç -des orça -

mentárias pr6prias, suplementadas se necessário. Art. 3M 

Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicaç o , revoqa -: 

das as disposiç6es em contrário. Eu, 

sistente de Administraçdo, pado " HM- 2 -B" extraí a presente 

c:6pia fielmente de fls. do livro competente nQ 44 e datilo - 

grafei. Eu, 	FALn_o 	 tiULA 
	

Auxiiar Legislativo padr -ão 
Legie,ativo 

" NM - 1 -B" a conferi. Sdo Paulo, 13 de fevereiro de 1992. Chefe 

da Seçdo Técnica de Preparo e Registro 1  Jr Le ocum ,  1 .105 Legisla - 

t ivos, 
So 	 I I/ 

Só 	Mar:a Verzolla 	 Visto, 
Chae 	ção Técnica 

	• 
Dept. do' 

tora do Dcpartamento dos Serviços Legisl 

nicipal de Sc PauIo. -  

bire - 
aUus- DL 7. 
Câmara Mu- 

MAL 
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GABINETE DO PREFEITO 
	 São Paulo, C de 	rriczA -Ç.o 	de 1992 

Nos termos do artigo 42, parágrafos lo. 

e 2o. da Lei Orgânica do Município de São Paulo, tenho a 

honra de comunicar a Vossa Excelência que .o Projeto de Lei 

no. 516/91 recebeu veto total deste Executivo, 

conforme razões expostas no Ofício A.T.L. no. 63 	,de 6 

do corrente. 

Aproveito a oportunidade para reiterar a 

Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração. 

110 mAR 

TAQUIGRArIA 

A Sua Excelência o Senhor Doutor Paulo Seiti Kobayashi 

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo 

MRA/rmn 
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À Comissão de Educação, Cultura e Esportes 

Para as devidas providencias. 
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PARECER 
PARECER 
0301/92 DA COMISS40 DE EDUCACU, CUL- 

TURA E ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI 516/91. 

( 

J 	, od 
DE-  t1vOv--  

De autoria do nobre Vereador Gabriel Orte-

ga, a presente propositura "Denomina de Pastor João Korps, 

a Praça inominada, formada Pela confluência das ruas Anto-

nio Augusto Cortesão, Padre Baltazar Duarte e Isabel Cul-

dim, Vila Prudente". 

O presente projeto de lei foi vetado pelo 

Executivo que, entre as justificativas elencadas, assina-

lou o fato desta praça pertencer a loteamento não aceito 

tecnicamente e para o qual não consta auto de regulariza-

ção - conforme o Departamento de Cadastro Setorial -CASE 

da - Secretaria de Habitação e Desenvolvimento Urbano 

HAB. 

A praça pertence a loteamento desenvolvido 

em total desrespeito às legislaços e normas urbanístic:As, 

o que acabam por impedir, mesmo, a possibilidade de 
* 

sua regularização junto VAOS árg•os competentes, 	transfe- 

rindo à comunidade o Einus da irresponsabilidade de tal 

feito. 



Presidente 

ced2e;' 

v1/41' 

Junta-se a isto a constatação, 	pelo CASE, 

da existncia, no Município, de logradouro cuja denomina-

ção possui similaridade fonética e ortográfica àquela alu-

dida nesta propositura, o que viria a provocar problemas 

futuros na identificação dos logradouros. 

Tais fatos obstam o processo de denomina-

ção de logradouro ressalvados os meritórios propósitos da 

projeto de lei. 

Acresc•nte-se ao exposto, efeito sócio-edu-

cativo junto :5, comunidade que, desta forma alertada, veri-

fica a necessidade prec -ipua da obtenção de dados que pro-

porcionem seguranças na aquisição do bem imóvel, bem como 

a detecção de atividade clandestina de consequ&ncias tão 

negativas à sociedade. 

Assim, pela manutenção do veto é o parecer. 

Sala da Comissão de Educação, Cultura a Esportes, em 
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!APROVADO 
REQUERIEENTO DE INVERSÃO 

Senhor Presidente, 

REQUEIRO na forma regimental, ouvido o Egregio 

Plenário, seja invertida a pauta da ORDEK DO DIA da 	presente 

Sessão, considerando-se como Item —co o atual item 

Sala das Sessges, p_i de t ‘3 	de 1992. 

/' 



ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA 

"BOLETIM 	DE 	VETO" 

SESSAO ORDINARIA REALIZADA EM 0-1- DE  /-i-z2e- 	DE 19 92  3 862 

VEREADORES ACERO REJEITO ABSTENHO VEREADORES ACEITO REJEITO ABSTENHO 

1. Arnelindo Passoni X 29. João Aparecido de Paula 

2. Albertino Nobre 73. João Carlos Alves <5( 

3. Alex Freua Neta /--- 30. hoji Hata 
 

4. Almir Guimarães 
)( 

31. José F. do Nascimento k.  

5. Andrade Figueira 32. José VIviani Ferraz X/ 

6. Antanio Carlos Caruso 
------------- 33. Juares Soares 

-I 

OlhAntanio José S. Fo.(BIRO-BIRO) 34. Jucellno Silva Neto X , 

8. Antànio Sampaio X . Júlio Casar Filho  

9. Arnaldo de Abreu Madeira 36. lidia Correa 

18. Arselino Tatto X 37. Luiz Carlos Moura  

11. Aurelino de Andrade ?( 39. Marcos Mendonça X 

12. Brasil Vita 39. 'brio Moda ./----------- 

13. Bruno Féder 40. Mauricio Faria >( 

14. Chico Whitaker )(' 41, Nelson Guerra )( 

15. Devanir Ribeiro )( 42. Osvaldo Giannotti .5(' 
I.Eder Jofre 

-----------"---'. 
43. Osvaldo Sanches 

 

17. Edson Falanga 
PY'Ç' 

44. Paulo Kobagashi ')(' 

____,----------. 18. Fausto Tomaz de Lima X 45. Roberto Tr(poli 

19. Fermino Fechio )( 46. Tereza Cristina S. topic) 
)(/, 

20. Gabriel Ortega 47. Terezinha Nartins X 

21. Geraldo Blota 'X; 48. Tita Dias '1( 

22. Gilberto Nascimento /"------------ 49. Ushitaro bela )(' 

23. Guilherme Oianetti 
.>( 

58. Ualfredo Ferreira Silva X/ 

24. Nenriçue Pacheco )( 51. Vital No lasco )( 

25. !rede Cardoso y 52. Walter  

26. ftalo Cardoso ..)( .. 53. Walter Felchan 
..-------------- 

27. Jael I Acha „---------" 

  

VOTARAM "ACEITO" 	5 4  SRS. VEREADORES 

UOTARAN "REJEITO" 	9  SRS. VEREADORES 

Pr" 	 11rP:!"1"; ■ :ç 
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A Leg.3-Senhora Chefe: 

O Veto ao Presente Projeto de lei foi. MANTIDO, conforme 

• . 	_ 
Boletim de apuraçao realizado na sessão ordinária de 01/04/92 

01/04/92. 

ARE 	,DE CARVALHO 
Amigo Técnico leg. Chefe - .e 

1.141. 

RECEBIDO EM LEG. 3 
4934 Ha 

16:80 



' 	 • 

Sr. Paulo. 

Oficiar ao Executivo, comunicando a manutenção do 

veto total aposto à- lei do presente projeto. 

06.04.92 

Sôn! 	d;ar:a"ierzzl.11a 

—
Chefc reção Unica I V 

Sra. Chefe. 

Providenciado conforme o despacho de V.Sa.. 

06.04.92 

PAULO 	R. ur PAULA 

Au1 iSr LegiDiative 

„ 	 . 

5 	> 	_ 
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São Paulo, 06 de abril de 1992. 

DT7-LE.03 

DT.7/Leg.3 OFICIO N.300084/92 

Senhora Prefeita. 

Cumpre-me comunicar que, em sessão de la de de 

abril do corrente, a Câmara em votação realizada nos termos do 

52 do artigo 42 da Lei Orgânica do Município de São Paulo e 

resolveu manter o veto total aposto por Vossa Excelãnela à 

lei que denomina de PASTOR JOX0 KORPS, a praça inominada, for-

mada pela confluãncia das Ruas Antonfoo Augusto Cortesão, Pe. 

Baltazar Duarte e Isabel Goldim, Vila Prudente, e dal 	outras 

providencias.- veto comunicado a esta Edilidade pelo 	Ofício 

A.T.L. na 64 de TM de março de 1992. 

Valho-me da oportunidade para apresentar a Voe 

sa Excelãncia os meus protestos de elevado apreço e distinta 

consideraçao. 

PAULO KOBATASHI 

Presidente 

A Sua Excelincia a Senhora 

Professora Luisa Erundina de Sousa 

Digníssima Prefeita do Município de São Paulo. 

PraaP 
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São Paulo,  Q6 de 	abril 	de 19 	92 

aricchi° 
n,rn1 1  1 

MEMORANDO 

. 	Recebi ofício DT,7/Leg.3 na 300084 de 
06-04-92, comunicando a manutenção do veto total atreves 	do 
oficio A.T.L. na 64/92. 

Côo. 0553 
..... 
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